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poeta no infernoA mais selecta

históricos, dos
anaseiie de romances, de aventuras, de amor, policiais e

■S mais eminentes auctores extrangeiros. Literatura sã. Revista Mensal Juniíahyense
Conto de Jeronymo Monteiro

quasi se tornava illegivel
Ia atira-lo para o canto dos
inúteis onde já se achavam
vários outros — quando o
papel cahiu de entre as fo
lhas. E’ facil calcular que o
apanhei logo com curiosida
de; mas essa curiosidade tor
nou-se espanto, quando pas
sei os olhos pelo que elle
continha, e muito justamen
te, senão, vejam :

tr A’s-es badal em adas quar esc
to uro e o voca dem: onio <=Don
de o mi al nha ma ve! m que que
ro mos me tres te o u rei. no
Cru as za ma sob os a nu e ca er

a giie face. de Diz pois; «Vol
eu te ao ákasa. derr em ama mim o
alcaliest.»

(Chamamos
a attenção para os nomes dos traductores, da nova phase

desta collecção).
— Ora esta !

— Que é ?
— Veja este papel.
— Onde estava ?

— Aqui dentro desta «Re-
thorica de Crevier», edição
de 1830.

Estevam pegou no papel
amarello que lhe estendí, o-
IhoLi 0 por uns ■ instantes,
depois levantou para mim
os olhos interrogadores;

-- Que moxiniíada é esta ?
, - Sei lá 1
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Elle deu uma bôa risada e

voltou ao papel,
filstavamos na minha sa-

leta cie trabalho. Eu retirára
dum caixote vários livros

mandara

Bwoneza de Orezy
O A Viciori

. .. carlate.

Novnl^ Pimpinella
vas Aventuras rln

y Eldorado.
U O tyranno.

Percy.
Kosaitiaria.

A Magestade.

D. Ritler “

0,'ynel d.
D Á Voii
Benita.

E. M.Hull

A Deserto,
A Cciphva do Sahara.

do Pimpinella Es- Sidney Horler
O Homem Calvo.

Heiiry Holt
O Trem da Meia Noite.

Elinor Glv»
Macho e Eemca.

A. GOnnn Doyle
(*) A Caixa Sinistra.
À Cidade Submarina.
O Veneno Cosmico e o Mundo

Perdido.

(*) As Ultimas Aventuras dc Sber- 9
lock Holmes.

la

Escarlate,
do Pimpinella Bang-Fowler

Ds Quatro Diabos.

As Quatro Pen

fií^

que meu pae me
dc São Paulo, e empilhára-
os a um canto. Sobre a me

sa, á minha esquerda, havia
pequena pilha de onde

tirava os volmnes um a
examinar, clas-

Estevam repetiu:
Ãías que embrulhada é -Assignüluro onnual

Numero avulso

Numero atrozado

12$000

1$200

2$Ü00

esta ?

— Não sei, rapaz. E’ o que
você vê. Talvez seja a cifra
de algum-importante docu
mento . . .

-- Qual nada ! Ist«
me parece senão alguma brin
cadeira.

nns.

Rafael Sabatlni
^caramoLiche, fazedor
U Lapiiao Blood.
D Grande Amor de

ding.
n Armas.

1 I O Cavallciro da Taverna.
Erie Cox
A Esphera de Ouro.

uma

eude Reis.

Aiilony Wil-
iim para o.s
siíicar. numerar, etc,; Este
vam sentára-se numa pol-

brochura

■ B

ü==!Raggard

Rainha dc Sabá.
a de Elía.

na«
Amor CCEITA e publica pho-

trona e, com uma

cie Mniipassant na rnâo, ab
sorvera-se na leitura.
Era uma tarde calma de

domingo,
para a

Campos,
Lavanderia mostrava o céo

azul puríssimo contra o qual
recortavam-se os vultos ele

gantes e esguios de quatro
coqueiros solitários, sobre o
fundo do morro verdejante
que limitava o horizonte.

(J silencio era leve e deli

cioso como uma caricia. O
ruido do mar chegava nos
vagamente aos ouvidos, num
murmurio cadenciado e lon

ginquo.
Eu encontraria o tal papel

no livrinho antigo, tão roido
e perfurado pela traça que

tographiüs. inslonlancos,

collubornções, etc. se es

tiverem em condições. Dá

preferencio a photogro-

phias dc ossumptos que
se relacionem com a nos-

- Pode ser...

— Que diabo ! mas rião : ,
entende patavina ... No em-
tanto, ha aqui varias pala
vras conhecidas: ás. que, me
tres. crú nú, face, diz,
ama, mim... Estas, pelo
nos, trazem comsigo um sen
tido; mas as outras! ..E’, isto
não passa duma brincadei-

H. G. Wells
O Homem Invisível.
A Ilha das Almas Selvagens.

se
Pérolas.

S.M Bboniet A janella aberta
Praça Bernardinc de

antigo Largo da
& ^ Collecção “PARA Tnnn«j”

34 ohrfre.lflotaflas^

Edgard Wallace

2 de Marrocos.
( J O Gabinete n 13
A %»'Pente de PIum
* 2 Intrigante,
ü O da Noite.
● 2.Homem Diabo,

bosia.

t } O Enigma da

Reau Ideal. '

sa ferra. pois,
me-

Não publien artigos po-

lifieos, polemicas, criticas

ferinos, etc.

Não se responsabilisa

pelas idéos expendidas

pelos collaboradores.

as.

sA*'''^°L''ssignalados
na encadernados.
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S$DiOlD
Deu-me o papel e retor

nou ao Maupassant.

Eu accendi um cigarro e
dispuz-me a procurar deci
frar a mistura do enigmáti
co documento. De facto, ha-

palavras conhe
cidas, mas 0 resto era inde
cifrável. Evideiitemente -
uma cifra. E, no fim. ch

São Luiz Rey. Chave de Prata.

R- L;'8teyeiisnn
Club dos Suicidas

E. Bartington
A Divina Dama.

S; S. Van Ulne
noiuicicli Marten Cumberland
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Nõo devolve originoes. mesmo

não publicados.
ou Suicidio?
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(knthony Hope mie.
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A Mar
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maram me a aííenção duas
palavras que eu já vira em
qualquer parte,

— Talvez não fosse mau...
Este nosso mundo está num
tal estado de miséria, con
fusão e bediondez...

Estcvam deu uma garga
lhada. Largou o papel sobre
a mesa e foi até á janella.
Soprava um noroeste que

punha uma afflicção nos
pulmões e espalhava no
um mormaço desagradavel.
— Você está só em casa?

— Estou. O meu pessoal
foi a São Paulo.

— Muito bem então vou
buscar o Eugênio. Elle anda
doido por declamar uns ver
sos novos.. Faremos uma

pequena sessão literaria.
— Boa idéa! Vabuscal-o.
Estevam sahiu, a rir.

Eugênio, de quem elleme
falara, era um preto retinto,
bohemio incorrigível, poeta
e desiliudido ...

Eu gostava de o apreciar.
Tinha uns modos desabri-

dos quando falava de si
proprio. Tinha a vida como
inútil e estúpida, apesar de
ser um bom rapaz. Detesta
va o orgulho e encarava
coin soberano desprezo
manifestações de amor
prio dos outros; achavâ-as
vãs e íuteis. Timbrava -
apreciar os humildes e des-
herdados da sorte. Era
mum Ve-lo conversar

é exquisito, não sei preci
sar 0 que é que nos agrada
em Maupassant. Delicadesa
é coisa que elle não conhe
ce. E’ brutal na escolha do

assumpto e na maneira de
0 tratar. Não usa rebuços
nem rodeios. Chega a tor
nar se antipathico ... e gos
tamos delle ! No emtanto,
voce sabe que entre o meu
temperamento e o delle não
ha affinidade alguma...
— E’ certo, e, demais,

para agradar, Maupassant
nem siquer se vale de jogo
de palavras. Não é a sua
phrase que nos impressiona.
E’ 0 farto contado em toda

a sua simplicidade e crue
za ...

e *to». ResuItara«quar

«quarto», Sim! Era isso! As
palavras tinham sido trun
cadas e as suas syllabas
intercaladas umas ás outras!

Já não era diíficil!
Depois de algum trabalho

reconstitui as primeiras li
nhas: Mudando-se o «A’s"

para a frente ficava forma
da outra palavra: «tres».Is
to era facil: «A’s tres; ago
ra, a palavra já descoberta:
«badaladas»

badaladas»; «em» devia ser
uma palavra só; «esc» devia-
se SLipprimir e ficava mais
a palavra «quarto»; unindo-
se «esc» a «Liro», tinha-se
«escuro». Já era um bom
pedaço: «A’s tres badaladas
em quarto escuro»...

Então, com relativa faci
lidade, fui copiando no pa
pel que tinha á minha fren
te, só a primeira quadra
que escrevera :

um

matéria original. E'
força que actua sobre
formas astraes de todas
coisas e, mudando a polari
dade de suas moléculas, dis
solve-as. O poder mágico
da vontade é o aspecto su
perior do verdadeiro alca-
hesj» e continua.
Ficamos calados

guns momentos.

~~ 0 negocio é de occul-
tismo.. —

g» mu

uma
i

_ - mas que não
eram communs: ásaka eal-
cahesi. Essas não eram ci
ma. bram palavras claramen-
...^^P^^ssas. Mas que sig-

niticavam? onde já as vira?
— Estevam, você não co

nhece

alcahe^t?

“ A casa? T
~ Estas, olhe.
Elle olhou.
“● Ah! Espere...

diabo!

to bem...

Eu lambem as reconhe
ço vagamente...

~ Já sei I São do occul-
tismo !

Justameníe ! Espere,
lenho aqui um diccionario

sciencias occultas .. Olhe:
«AKASâ — Substancia vi
va primordial.

as
u

as

&

m

J«uoi'c«(u]Uii*
í»uniA<o

á rj

3as palavras ákasa e ar

por al-
Inao...

l!
«A’s tres

^ disse Estevam.
E. E de occultismo... Que

quererá dizer tudo isto?
tanto eu como Estevam

erc-mos completamente igno-
uiites dessa sciencia anti-
gu e assustadora. E penso
que elle, ^

I
são... ô

nao me recordo mui

A

SrI 'C. ll

1 ^

Precisando depurar
sangue

TOME

H
' como eu, não

rnava, absolutamente
a9m

a Arte ! Emílio, é
a Arte ! -suspirou Estevam.
E depois dum instante de

abatimento :

— E’ verdade, e o tal pa-

●● E
a se¬

rio.
O

Puz

vamente,
pape].’

da~ *^^'‘**> uão descubro na-

^■ue a considerar no-

por muito tempo,, ^ correspon¬
dente. de certo modo, á con
cepçao que temos do ether
cosmico que penetra o sys-
tema solar. Tod

0 0

n
pel ?y

Decifrei-o.

— E que tal ?
— Você tinha razão,

uma tolice. Olhe, aqui, o
tem.

<-A's tres badaladas, em quarto
escuro, evoca

o demonio. «Dono de minha al

ma; vem! quero
qiie me mostres o teu reino»
Cru2a as mão sob a nuca e er

gue a face.
Diz depois: «Volte eu ao ákasa,

derrama

ixir Deixe ver.
sua esíudou-o por
Uutos*^^ '^'-‘^unte vários mi-
cifn,.^^ ^^rios methodos de
nece dgum ? Emilio.

cordo beni ^
ter lido I, parece me

um fln^, onde havia
uchado enigmático,
vro... ’ ^e*'Uo este.

.. . a a coisa

visível é. por assim dizer,
akasa condensado havendo-
se feito visível pela mudan
ça cio seu

E’

— Que ? Estes versos?
Não, não. Mais abaixo ...
— Ah I voce anda corte

jando as musas, ein ? Qual..
Eu bem dizia... O brasileiro
não pode fugir a ser poe-

é inulil. E’ um vicio

congênito...
— Sim, sim, deixe disso

agora... veja a decifração.
Elle leu, e acabou rindo,

muito bem ! Es

plendido ! Aqui temos uma
passagem grátis para o In
ferno! Que tal? E se a apro
veitássemos ?

as

estado supra
ethereo para uma forma tan
gível e concentrada,
(Ias as coisas em

reza podem tornar se de
novo eni Akasa e fazer-se
invisiveis...» e vao por ahi
a fora...

— Upa ! Então o tal pa-
pelucho talvez queira dizer
alguma coisa...

— Por {pie não ? E’ bem

pro-

Você CO-
e to em mim hae alcost!»

— Que diabo ! Estevam
tinha razão. Isto é uma cha*

laça, e do mau gosto! Quem
, se daria ao trabalho de brin
car deste modo ?

Ora que tolice... Eo peor
é que esqiieci os versos pa
ra me dedicar a isto ...

Puz aquella rolha de lado
e continuei a espremer o
engenho e o sentimento a
ver se pingavam rimas e si
se metrificavam as iJirases.
Em breve, porem, me

convencí de que era mais
facil decifrar documentos
mysteriosos do que fazer
versos ...

Na noite seguinte Isste
vam veiu visitar-me :
— Kmilio, aqui está o seu

Maupassant. Elle tem aqui
vários contos lirulaes. ICsse
«L'auveugle» é terrivcl. E,

Pharm. Chim.! cr»
natu-a

Joâo da Silva Silveira
CA
rt cora

com

um carroceiro em plena rua
011 andar em ’

dum engraxate ...

Mas creio que isto,
fundo, não passava duma
modalidade de ostentação.
Era querer fazer-se notado*
a seu modo ... ’

i

ta ..
—	 	●4

companhia■i

R Feridas,

^ Esptnhas,
1 Manchas

[ Rheumatismos,
em!im, em iodas
moléstias do

h-num

no
Já sei

Centr qual é. «"

cia Terra».'
~~ Fois (■
um p,

^‘■peados ■
primeii-,
*avra...
não

Viagem
, Tam*

Ora

possível ..

- I'- a fuitra palavra ?
— .Alcahest-.

Aíjui esíà, logo
(la; <ALCAHEST
mento que dissolve todos
os melaes, e pelo qual to
dos os corjios terrestres po-
iHm ser rfMluzidos á sua

Elle dizia alU
’ T^F’’cdos env

1 s\m i'"" ^^'‘‘‘●ando a
laba de

voce

i
vamos ver.

em segui
- - Ele-

u os

A's vezes, depois de
dito uns versos

sempre applaudiamos (n
que, seja dita a verdade
elle era bom poeta) Eugênio
lançava em redor aquelle
seu olhar de soberbo des
prezo e, rasgando
mente o.s seus versos,
mava :

— Vocês são idiotas! Is
to não vale nada ! Nada \ '
E sahia ai resmungar

ter

if. novos queas

cada pa-
ror. S‘^Fe ? là

livro ? "‘^
" Não.

^las deve

J or-

me
'ititilca i aut

t

tem ahi o i

j 0 Elixir de
i è 0 unico

:í d

Medico

povo! Venda

■ i

raivosa-

cla-^er isso. q'o-
' Rua Rangel Pestana, 11

■■

vos e lmporíantf*s attestados
««

curativo 8
"®e em toda

VOZ do Tem r
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. ,mm
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ma-se a primeira s^dlaba de
urna palavra; escreve-se! De
pois a da seguinte; escre
ve-se. E assim por deante.
Por e.xemplo:
Estevam tomou um papel

e escreveu: «O homem que
era sceptico».
Eu sorri.

Não sorria; vejamos :
tomando se a primeira syl
laba de cada palavra, te
mos; <>0 ho que
depois a segunda:
li»; depois a terceira: '<co»’
Juntando tudo, temos: «O
ho que e scept mem ra ti
ro» .. Viu ? embrulhada com
pleta. Não serà esle o me-
thodo ?

Foi experimentar mas fi
cou desolado.

Não dà. Creio que não
n,e recordo mais... Isto não
é assim .

descobrir. Estevam I Veja
pie ajuda. Vamos descobrir
isto.

Ralo X — Electrotherapia —
Laboratorlo pará Exames Clí

nicos — Corpo Medico dos mais eminentes, reunido todos os dias uteis na Casa de Sande, das
13 ás 15 horas. — Diagnósticos, OperaçSes, Partos. — Tratamento das aflecçòes da pelle, das

vias urinarias, syphills. Prompto soccorro aos aceidentados a qualquer
TELEPHONB, 304 —

Casa de Saude Fratellanza Italianase

Premiada

Fabrica

T.'

~~ 0 que ?
A cifra ..

quer vo
cê descobrir ?

uma

hora do dia e da noite.

de E, palmilhando a estrada dolorida
Que nos conduz ao Sonho,
Indago si a FELICIDADE existe...
E, para alliviar minha desolavâo,
Tenho no Espaço, como uma

unica resposta,
Um ponto enorme de interroga,

ção.., (●)

— Mas que quer você ir
fazer ao Inferno ?

guntou Estevam
Oh! Procurar qualquer

cousa melhor do que «isto»
(e elle fez um gesto que
brangia o mundo). Lá não
ha de haver tanto cretinis-

mo nem tanta inveja...
— Não brinque com es

tas coisas — disse Erasmo,
muito serio-

— Você acredita que se
ja possível ir até lá ?
Não posso affirmar, Eu

gênio, mas é possível... tu
do é possível!
— Ahi está 1 Disso é que

eu gosto ! Imaginem que de
licia ! Ir para o Inferno!
Qual 0 quê ! é?a”unica
solução sensata que pode
mos tomar neste mundo !

— Mas, Eugênio, — disse
Estevam —

rá tudo por-^;lá. Os diabos
hão de ficar muito satisfei
tos com isso.. . 9

— Não é possível Nem
todos os diabos juntos serão
mais negros do que
verdade, mas nenhum ha
de ser mais^claro...

E assim chalaceando^ in-
sensatamente passamos os
minutos. Eugênio já deco
rara as palavras do docu
mento e esperava a occa-
sião de cumprir o rito e
dize-las.

para voltar dentro em pou
co, com outros versos, no
vos também !

Cá para mim, sempre pen
sei que, se elle rasgava na
nossa frente a papelada em
que escrevera as suas bel-
las rimas, não deixava de
ter em casa, bem guardada,
uma copia...
Quando Estevam voltou,

vinha acompanhado pelo
poeta negro e por outro ra
paz que eu não conhecia.
— Erasmo, um bom ami

go, e cultor tarabem das
bellas letras...

— Ah! muito prazer...
Era um moço alto, alto,

com olhar amortecido e fixo.

Começamos a falar, e o
tempo foi correndo. Eugê
nio estava vibrante de pes
simismo. O seu olhar fais-
cava sob a luz electrica e

elle erguia-se, ás vezes, na
ancia de apostrophar a vida.
— Muito bem, Eugênio -

interrompí quando elle fa
lava, esmurrando a mesa—
e a poesia ? Nada de novo,
hoje ?

Elle olhou-me durante uns
segundos, depois, ievantan-
do-se, calmamente, tirou do

bolso interior do seu coçado
casaco, um maço de papéis
encardidos e maríanhados.
Escolheu um, desdobrou o
e disse:

— Então, ouçam :

MINHA VIDA...

E’
curiosidade,

diabo ! vamos

vim ° sae... Elle appro-
a poltrona,

palavra —
nup'' ' brando-se o ponto
que a separa fica

per-rapaz,
Cadeiras

e scep ;
«mera ra

a-

Terminando, Engenio, ao
contrario do que eu espe
rava, não rasgou o papel;
atirou o para a minha me
sa e deixou*se cahir sobre

a cadeira, com o rosto en
tre as mãos.

Depois, estivemos algum
tempo em profundo silencio-
Erasmo, fazia o que fize

ra desde 0 primeiro minu
to: sorria.

Approximava-se a uma
hora da madrugada quando
Estevam lembrou que se
riam horas de ir andando...

●— Espere — disse eu. --
Eugênio, você já
papelucho que encontrei um
dia destes dentro dum ve
lho livro ?
— Não.

— Olhe.
Não entendo nada.

— Então veja este. E’ a

«reino»- .

e esta tirando-se
pontos, fica: ^demo-

E’;

Guido Peilicciari us dois
n;o»

tir-inrU®” mesmo ! E :iqui
ci iml-"'' ° de ex-
‘^^laçao : «vem».

Justamente,
dm» aqui no fim ?

E este
Fabrica: Esteada de
Rodagem de S. Pau E í

íilguni íl *'«mos durante
sobrf „ debruçados
'lescobr-'*^"^''"''® papel, sem
que Afinal, e.i ê

Estevam.

dormir que è

born novamenle!

- Que o que; não vae.
E depois veja bem. Si vo
cê tivesse que esconder um
segredo numa cifra, empre
garia^ uni methodo conheci-
doV Seria tolice, porque, por
maravilhoso que fosse
methodü, seria conhecido.
— E’ verdade!..
— Então

beca...

'I
I

-Saãsa, 25 ^
cüâaby - iSstacSo de

São Pau!o
re-

me-

você escurece-
estariam a perder .
discutindo sobre ella ?
E Estevam reabriu i

Maupassant.alhei
resto.

Eu atirei

VIU um0 ía

- nM.*^ são ?
' F’ 1^* noite.

‘^‘Pussant.’

lempu
Então..

é quebrar a ca 0 seu

ííiando-se ao ^ os. Isso é
eu levo 0 seu

Acho que não vale
pena... Isto

a

‘‘Eethorica
ao canto a que era desíi
da e toinei outro livro.
Mas não juide esquecer

papel. Tornei a toma lo'-
ire os dedos - Que diab

ãuvia tle ser muiio
(lifficil. Alli estavam vari-
palavras daras ...

Procurei junta ias,
0 resultado,

a

nao passa de
uma tolice. Vamos perder
tempo á toa...

Quem sabe ...
— Or.i voce tem

eu, é
^ X Xna-

0

sobre''??* ífeou

tu Va p„ n' depois, !u
versS; ' '*“!● form

Oesesnern™*?'’®®*'''''®’ ®
^.meutil?"
eieniem

esquecido decifração.
Eugênio, leu attentamen-

te, depois, dando um murro
na areza, exclamou:
— Com os diabos! que

explendida occasiâo de ir
para o Inferno!

£u e Estevam cahiamos
numa gargalhada, eraquan-
to Erasmo tomava o papel
das mãos de Eugênio.
— Agora, Emilio — dis

se-me Èugenio — você vae
me permittir que fique em
sua casa até ás Ires horas...

até á hora de ir para o In
ferno.

0

en-
, TV- eada li¬

ma 1 ha > e que está toman
do a coisa a

0 !
Uns a a

serio ? Natu-

ralmenle voce pensa que
segredo aqui guardado é

pedra philosophal,
agua de juventa ou da
bricação artificial d

Não,
niera ciirio.sidade.

queria ver que diabo podiam
ter escondido ahi. Ninguém

ia (Idi- ao trabalho de
eifrar uma tolice..

Como não ? Então

ts
0 Conseguir

P>'ociirei, incons*

meus abstração,
'^'biiram sobrp ^ cançados

Fof? 0 papel es-
[bic me livrnn

cia torturV b^^momen'
que me per-

o

mas

que

ente1-:da nãc deu

ía A’s treseu espumava,

«tr Ás es» (eontinuei
entre mm.) esle «Ás» deve
scr inicio de periodo...
dal», badal, badal,
não sae nada !
«rei. no» ... Ah!

menos um quar
to, quando Eugênio
diu que o levasse a
aposento bem

meçamos a ficar
inquietos.

— Não se metta nisso,
Eugênio — disse Erasmo —
nao se metta nisso. Você
não sabe o que faz. Não de
vemos brincar com
coisas..

0 ouro..

nao: nada disso. me pe-
IC Minha vida... nem sei... uma ca-

ricia leve...

E depois, uma lagrima: um la
mento.

umEu
bn" escuro, co-

vagamente
■^^Suií.

'''nrto
(lalad, ' -

dtie raio!
«Don de»..,

, ●'^ejui está ●
tirando-se o ponto de entrr’
«roí» e ano» fica '
is.so !

a,

E em breve,
A Maldição que para o meu

maior tormento

-f.,, rapida-
V,Uf «ba-

«badnf ? Não.

^.^'Piírimindo-
u c^fírtoí Sc-

logo
- ' dentre

nao

«reino-. ]> Cobriu de neve
Meu doido Soiilio de Deslum

bramento...

Em reticências, hoje, a minha vida
Consiste,..

Valería

lolire
pena eilrar uma

para pregar uma p<‘-
ça aos th,is toi

C 0 ponto? M
luilavras orcultislí
Isto tem coisa!

Elle falava com absoluta

seriedade, a testa enrugada
e o olhar sombrio.

Ma.sas as

Não j
preciso

'‘eni» fj l

liroi
‘ c «esc..

(|ue a<iui estas
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^ SULTAMA t!>
— Não “ ria Estevam -

elle faz müito bem. Vai co
nhecer coisas novas, mudar
de ambiente, fazer poesias
aos diabos...

Eu sentia

D —
J D5
ü "Z>

T.

O 2*

ífn

tro, disse Estevam, agora
alarmado, sem animo nara
pilheriar.

-Talvez se escondesse... '
Eu bem dizia—murmu

rava Erasmo, pallido, tre
mulo—nao se deve brincar
com estas coisas...

Puzemo-noS a procurar o
poeta negro, embora no in
timo estivessemos certos de
que elle desapparecera defi-
●nitivamente.

E procuramos pela casa
toda, minuciosainente, ando-
samente!

Não encontramos
.vizado poeta.. Delle

'"llsr§'sãSo
o 3 o 3 ®

inesa, ao lado do fatidico
documento.

Afinal, a madrugada foi
encontrar-nos no porão, can
sados, desorientados, e che-
los de doloroso espanto, com
^ ®^dos vermelhos e arden-
^ ® 5^draçào angustiado e
d-, cçrebro - repleto de
Ç?es que os lábios
Di^n traduzir,
meiín a- do
vin e Eugênio
●VIU sobre a -terra
T i dz ,
Inferno!
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no peito, apezar de estar
certo de que tudo aquillo
era uma farça. E accedi na
sua continuação. Fomos pa-

0 meu quarto, que dei
xamos mergulhado nas mais
profundas trevas.

Somente Estevam é que
cortava, de quando em
quando, com uma piada, o
impressionador silencio.
Erasmo estava contrariado'.
Eu ia dizer qualquer coisa-,
quando o relogio começou
a bater. Era um carrilhão e
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a sua musica impressionou-
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senti escorrer-me pelas cos
tas um suor frio.
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arrgPlA VOZ cava de Eugênio

ergueu-se:

— «Dono de minha alma,
vem ! Quero que are mos
tres 0 teu reino !»

Depois elle interrompeu-
se por um instante. Por cer
to, cruzava as mãos sob
nuca e erguia a face...
—«Volte eu ao ákasa,‘der

rama em mim o alcahest»...
Era demais! Tremulo, dei

um pulo e apertei o inter
ruptor electrico.

E então vimos a coisa arhis
espantosa do mundo: :
No quarto estavamos ape*

nas tres: eu, Estevaiu e E-
rasmo, e no ar um tenue
novelo de fumaça azulada
rcvoluteava, desprendendo
um vago odor de lã quei
mada...

Parou a taça de absin.
thio pertinho dos labioR
que eram uma papoula mui
to vermelha, e disse, quasi
num sopro, para que nin
guém soubesse que ella fal-
lava mal da vida:
— Se eu tivesse

dentro do seu coração va-

®2que «1-
azul de Worth ? P®'’í“me

Uma alma nie "
gesto de bracnA -P®
memento musfrn?n'’“‘^° õ
lelioidade da
q^elIe hómem ^“''“Iver a-
meu no a “e^„®. ‘ornai o
provar a de
corpo... do meú

assim, ^o^mo
0 meu destinn^f
surgiria pn^ ^^^ste e re
dundo..! para o

sinthb^p°“^« ‘aça de ab-
íabios, que dos
P°yda n?nito®^tmel‘í:"
As miiongaU»?^'“a'

sas ancias ® ®empre des-
Mas Dona

chosa:

sio.
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uma al

ma sincera para dar áquel-
le homem...

E sentinellou, com o o-
Ihar avido d,e ciúme, o su-
geito que estava no outro
canto do salão, dando que
beber a uma mulher loira
e alta. '

— Se eu ti'1 esse uma al
ma sincera...

Todos nós sabiamos
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tíil era possível. Milon^a
tivera, para cada aventura
do seu destino, uma alma
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— Que brincadeira é esta
— exclamei - Eiigenio !

vSilencio. Apenas o tremor
sonoro que o carrilhão dei-
>^ara no ar.

— Eugênio !
Nada !

c 5rD H
Ella era como

n a>CO COI rb
>ú-8 areiaè

que se renovam nos de
sertos sem fim.

Gostava mesmo que a
chamassem a njilonga-das
-almas-movediças.
Por
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ravel noite de sua
havia sentido

c

irrepa-
vida, só

, . ^ marcha fu-
nebre do tedio plangendo

cna Vida é

melhor^í^^^^Ua
® 3Mas elle nãio podia ter

«íihido. A porta, tal
janolla, está fechad
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9- gente
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acios etitulo?a

Vivo á margem da vida.
Mas máo grado meu, sou
humano Devo ter alma.

Parece mesmo que já amei.
Por isso gosto de observar
os accidentes e incidentes
que formam a attribulada

vida humana. As paixões
que agitam ' ste planeta
abasverus. tocam-me. São
manifestações de vida.
Quasi creio em palria. E

penso ser nacionalista ape
sar dos meus esforços e
apesar de Schimidt dizer
que o nacional smo é um

sentimento peculiar
ebrios.

Gosto de São Paulo Foi
numa cidadezinha morta do
interior, que vim ao mundo.
Sem í-aber porque. Nem
para que. Mas, nada disso
vem ao caso.

Tenho observado a alma

joyen da Paulicéa. E fico
triste: um lamento conti

nuo, doentio e lacrimojante

de rapazes a proclamarem
desgraças, infortúnios e i”
patidoes das amadas:
luços e desesperos wértlie-
nanos de moças a verb»
raivm despresos e atm
Serão todas

volúveis ?

Os paulistas
rão de

O profundo egoismo que
rege os actos todos dus
qhe amam, esse «aristipis-

que domina suas aT
mas, annulla Uies a facul-

da Razão,

sei,?’’-®''' Drazer, Eu, eu,
só ®

sempre para mim.
tinno ’ essa con-
sa i?” dolorosa em nos-
®®juventude ?
Talvez

®offi'er.

so-
w

que vamos tentar, vãlendo-
nos de documentos quê con
seguimos colligir, não sem
muito custo e de conjectu
ras que amparadas pelo rà-
ciocinio, guiar nos-ãb á hy-
potheses acceitaveis.

Pelos annos do primeiro
quartel do século XVH, a
Villa cie «Piratininga» em
crescente prosperidade, era
0 ponto procurado pelos co-
lonisadores que''o governo
pprtuguez enviava cm Con
tinua sexpedições, com o fim
de povoarem a rica posses
são, arrancada por um eífei-
to do acaso, dos jpares, pe
la esquadra qüé “'em 15(70,
sob o coiumando d? Pedro

Alvares Cabral, buscava a
rôLa das índias.

● Entre as levas de culoni*

Procurar historiar os fac

tos passados ha centenas de
annos, testemunhados tão só

mente pela natureza virgem,
e sobre os quaes os docu
mentos são tão falhos e ao

mesmo tempo tão escassos,
é uma tarefa penosissima,
que demanda um tempo di-

atado para colligir, aqui e
ali, dados positivos, cathe-.
goricos, que attestam a vera
cidade dos factos, que hão
de constituir as provas ex-
huberantes da historia.

Jundiahy, emquanío seja
uma cidade antiquissima e
tradicional, não apresenta do
àeu passado um vestígio se
guro, por onde possa seguir,
com probabilidade de exito,
o historiador imparcial.
Essa missão trabalhosa, é

sadores, a mór parte era
constituída pór sênte-nciados
á degredo, que eram
dados-'para o Brásií,
veitandO: desse modo

as paulistas
man-

apro-

o go
verno portuguoz urh meiò
facil dê ter sempre ã sua ' '
colort.ia em progresso,' ao
mesmo tempo que se viá ' '
livre de maué elementos
metropole.

não

, perjuros ?
espmto triste, morhido
dizem estar tia fibra ?r
brasileiro?

Estas perguntas fizeram
me pensar numa si
enquete:

— Você
garota ?

Si não 0 é, o que i,,i
para tor '

0

que

pelo prazer de
Dpona« ■ por acaso
^ ao ascetismo?
conclm’ sein
conVin - horrível a
reno qunsi extra-ter-

0 cotovelio no

Cont/* Q'íeixo na mao e-
Com ^ deliciar
Se ^ trechos des-

n J começo, sem
^ chamar Vi-

na

®mgularcios

é feliz Jundiahy, que significa'
lingua dos naturaos da terra
~ «Rio dos Bagres» — . é
hoje, uma das mais flores
centes comarcas do Estado
de São Paulo

● minha na

nah
ou então :

e está '

s.itiiada a. Noroeste da Capi
tal, sobre uma extensa e a-
prasivel collina cercada'de
vállese á margem esquerda,
do rio que lhe

- Uue pensa cio
da F. lic:dade. da Vida
Fciizmente tudo isso

pas ou dp pensamento Picou por ahi. ^ ''
címpresta o

nome

^=í®sila
■>

í

®®®>sSeneia.

Casa de Caridade São Vicente de Paulo, inau
gurada por D. José Gaspar de Affonseca e Silva'

no dia 1 de dezembro
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Sendo o riò de que se trata
abundante em peixes, espe
cialmente «‘bagres», chama
do pelos indígenas «Jundiás»
deu esse facto azo, a que a
hoje nossa terra recebesse
esse nome com a dissinen-

Y — rio em lingua

Jundiahy, 14 de Junho de
1884.

Collector. Joaquim Tei
xeira Cavalheiros, Joaquim
Bedn.o de Queiroz Telles
Jnor., Luiz Antonio de OB.
Cruz.

A demarcação è feita por
meio de termos.

«Do Àlmanack de Jundia
hy» de .(.'1912) ■

COS de pedra e rocha nativa
e pela pouca profundidade.
Nas margens do «Jundiahy»,
existem para mais de 2Ò
kilometros de terrenos ala-

gadiços, formando enormes
pantanus.
As producções principaes

do município são. do reino
vegetal: café, milho, feijão,
mandioca, batatas, arroz,
uvas, íurrio; do reino animal:
gado vaccum, suino, lanige-
ro e aves; do mineral: tijo
los, telhas, louça de barro,
tubos para exgottos, pedras
granvücas. A renda do mu
nidpio é orçada em ......
285-.OOOSOOO annuaes e a-

sua população, segundo o
ultimo recenseamento (1910)
é de 32.000 habitantes.

(Do «Almanach de Jun
diahy», de 1912).

com a altitude de 1.100 me

tros; 0 morro do «Mursa»,
com 1.100 metros de altitu

de, com constituição geoló
gica em que predomina o
granito, é occupado tão so
mente por vegetação rastei
ra, especialmente capim; o
morro «Grande», com 1.200
metros, occupado por flores
tas e apresentando camadas
geológicas de granito, quart
zo e feldspatho; o morro
“Agudo" com 1.075 metros,
florestas, quartzo e granito;
0 morro «Noraega», com a
altura de 1.200 metros com

ricas florestas e solo de íel-

dspatho.
Os mais baixos do muni-

cipio, são: «Sapezal» «Re
tem tem», «Banhado do Ja
caré» e «Itupeva», com de
pressões medias de 200 me
tros.

cia —

«tupy».
Jundiahy teve começo pe

los annos de 1615, por imi
gração que para aqui foi
feita poT Raphael de Oliveira
e a viuva Petronilha Rodri

gues Antunes, naturaes de
São Paulo, os quaes, com
suas respectivasfamilias, ten
do ficado, criminosos,, para
fugiçem á perseguição da
Justiça, internaram-se pelos
sertões, assentando vivenda
no logar que está hoje a po-
voaçào eedificando logo de
pois uma Capella sob a in
vocação de Nossa Senhora
do Desterro,

Não ha, segundo as mais
cuidadosas investigações,
meio de se apurar onde o
ponto inicial da cidade de
Jundiahy.
Certamente a fertilidade do

solo ou o conhecimento da
existência do aldeiamento a

que deram o nome de Jun-

Pensamentos

vagabundos

0 amor é uma creança
viçosa, engraçadinha,
a gente ve, admira, toma
ao eólio e... decepciona-se.Qi

X

A esperança é uma
tira que pregamos
mesmo.

O solo é constituído por
rochas emptivas : 'granito,
Hornblende, basalto, mica-
schisto, schistos argilosos,
quartzo, feldspatho.
Banham o município, os

rios «Jundiahy» com um cur
so de 50 kilometros; o «]im-
diahy-Mirim» com 20 kilome
tros; o «Guapeva», 20 kilo
metros de curso, lança-se no
«Jundiahy» junto a ponte de
S João: 0 ribeirão da 'Ca
choeira» com 15 kilometros;
0 ribeirão da «Ermida», com
13 e 0 do «Cariirú» com 12

kilometros. Os rios «Jundia
hy» e «Guajjeva» e o ribei
rão da Ermida são aprovei
tados como força hydraulica,
sendo os dois primeiros e
0 «Jundiahy-Mirim», muito
piscozos, Com excepção do
rio «Jundiahy», que nasce
no municipio de Atibaia e
lança-se no Tietê, junto ao
salto (ie Itú, todos os outros
tem nascente e foz, dentro
do municipio.
Os «Jundiahy» e «Guape

va» dão oceasião a enchen

tes prejudiciaes e nenhum
é navegavel devido a gran
des obstáculos: saltos, cor

redeiras formadas por blo-

men

em nós

Junho 14 — E’ entregue ●
á camara a seguinte reso
lução: «A Commissâo abai-

assignada encarregada
da demarcação dos limites
da cidade, na forma deter
minada pela lei n. 86 de
25 de Junho de 1881, o faz
pela forma seguinte:

Pelo lado de Itatiba será

ponte de Santa Cruz, pe
la estrada de Atibaia a pon
te de São João; d’ahy se
gue a linha ferrea Paulista
até a estação da Compa
nhia Ingleza, abrangendo
seu contorno até o pao de
signal da linha Ingleza pe
la estrada de rodagem da
capital, a casa de Antonio
Felippe, pela rua e caminho
de Pirapora a capellinha de
Santa Cruz situada em fren

te dos pastos de Francisco
Seraphim; pelo lado do Ce
mitério dos bexiguentos o
corrego denominado
do Matto; pela estrada de
Itú 0 corrego Anhangabahu’
finalmente pelo lado da es
trada de Campinas o Cemi
tério Municipal.

X

FINADOS — Tuciuio úo
gues, conliado A felicidade é o rotulo

que vem collado numa ear-
rafa vazia.

®*UdO80
Bodii'

de D, Maria de Souza
agora, aos

XO

X

Jialiy attraiu novos avenfn
reiros. e o concurso de ‘.T
guns indígenas da trib?,
« Giiayanazes » domimrln^®
dos camposde
impulsionou de rnnL

dôr é a. . unica palavra
feminina que se dá bem
ambos os sexos.

n.

(Ie^7ni ^^iiway Companv
tri7 a e no largo da Ma>
^nz de 750m.
d'i approximadn

dos '^00 metros quadra-
rcuih?" prestam-se

■ quadradL™--^°°-‘’“
^calculadametros

7»
em

MWTMA X
a

O soffrimento é o
de infancia,
a dôr

ções pelo mundo.

modo

nueoCa-
íie Que.

os, como Lo-

.vaad/jídSÇ?'""
thegoria ae cidade.^

234jsuia?!i„
38, kilometros de
nas; e 50 de

sobre o nível do nnra
trilhos da estação da

O povoamento até
pitão-Mór Manoel
vedo Vasconcell
co-Teneníe

seu orgmnsmo amigo
que acompanha

peregrina-*erapre que ae sinta frac»

ou esgotado. Quasi sem
gasto ne:n esforço pode-
rã V. S. menter todo 0
vigor e robustez. Tome o

rico oleo de figado de
bacalliáo q-je a Sciencia

Medica recom»

fnenda.na forma
mais certa de ser

assimilado e de

lhe dar forças, a

nas suas

A area cultivada
em 24.000.000

Quadrados e a ineul
678.900.000 metros

X

A vida é o meio de se
fazer uso de todos os sen
tidos, com 0 fim exclusi
de alcançar a morte.

ta em

^^adrados.

340.000^0*^^^'^*^ total . . ■ ●

50.000 000^=';^°=
95.000.000 nS'' Pastagens e
P°'' Planiciís quadrados,
r? 'dS'jáDv,‘“ P°ssuea .Set'

1.225 a altitude
granderír®’ ^^cupada

sentando
maioria do em sua
*^0; a «A Serrn a”

do Botujuru*

ivo

ca- X

por florestas*
A morte é

efficaz de
vida.

e 0 meio mais
se exterminar

a a
a

no

EMVL8Â0
deSCÚTT

X

O sonho é
nove de tudo
dito.

u prova dos
que ficou0

IGAR,
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João baptista Figueiredo
orador oíficjr.1 da Àssocia-

çâo.

iO.^SO.OOO Cq Gãnaes num

comprimento tala! e3eEncerramentos do anno P 0 'i

Um beijo no escuro! Na Escola Normal Livre
desta

Os festejos, como nos
anncs anteriores, revesti
ram se do maior brilho.

A' A. E. C. as felicita

ções de «Sultana».

j ■

cidade, realizou-íre
no mez de Novembro, com
nmü bella e ariistica festa
escolar, o encerramento do
anno lectivo do Curso de
Applicação.

O intestino humano mede ape
nas 8 metros de comprimento ;
nos rins ha lO.OOO.i 00 de canaes

que, eníilcirados, sc estenderíam
por 3i) kms. E’, portanto, tao im-

regulnritlade

Quando os teus olhos gar
ços chorando a saudade de
um amor irreaíisado, vie
ram sonhar visões de ven

tura á beira da minha vida,
andavam colibrís roxos es-

voaçando sobre o silencio
de tumba das minhas des-
illusões . ..

Aconteceu numa terça-
feira, noite calida, scintil-
lante de estrellas de verão.

Não foi no jardim, nem
no largo S. Bento, nem na
esquina ! ...

Foi no Polytheama ...
Pudéra ! Era tão linda a

fita !

Havia um casalsinho sen

tado á minha frente. E que
casalsinho ! Ornavam de
facto...

Ao começar ofilme, ouvi-
os falar: «vamos fazer um
trato? Você é a mocinha c
eu sou 0 mncinho >/.

-● Está feito !

DesennJou-se rápido o
romance ! Por duas ou três
vezes a Parr.mount fez os

artistas se abraçarem. E
por duas ou três vezes, os
dois namoiadOvS sentados á
minha frente uniram se num
FÓ, unico c sentimental a-
braço.
Numa das pliasen do fil

me, os aríi-tas

beijaram. E
se beijou!

Por fim, estavam já im
pacientes, pois 0 epilogo
do romance parçciasercon-
írario ás deliciosas

manas dos dois
pombínhos.

Estíivam qua-i desfazen
do o fratn, quando o R.a-
mon e a Raniona do celln
loide ficaram dp hem o um
prclorgado beijo fechou
com sello de ouro o lindo
romance.

Os dois namorados tam
bém não perderam tempo!
Beijaram-se longamente,

ileliciosamentc. notando
que 0 rapaz, mesmo sem
separar seu^ lábios dos da

^ pequena, coçava se
também, longamente deli-
ciosainente. contra as pul-

J portanle manter
fimccionamcnlo dos rins qiian-

. Uns intestinos.

U- lins trabalham incessante-

mci...- para expcllir do organis
mo üs ácidos e detrictos veneno

sos exlrahidos do sangue.
Os rins das pessoas sadias e.x-

pellem ditiriamenle cerca de litro
c meio f!e secre(.-ão composta de
agua, uréa, addo urico, matérias
corantes e detrictos orgânicos.

Quando a urina se torna escassa,
é signal de que os tubos fiitrado-
res dos rins estão obslniidos por
venenos. Isso é perigoso e cons-
litue o principio de dores lomba
res, ciatica lumbago, inchacão
nas mãos, sob os olhos e nos pés
dores rheumalicas, tonteiras, per
turbações visuaos c eansaco.
Os rins merecem cuidadosa at-

tencão e, tanlo quanto os intesti
nos , devem ser limpo- de vez
em quando Para limivir, desin-
flamniar e activar os rins prefi
ram as Piliulas dc Fosler, cujo
u.so não constitLic mais uma ex

uma certeza de

a

<!o

T«imbem na Escola
Profissional foi
rado

i

gas, infelizraente tão indi*?
eretas.

Uff! Que fita i Quecalori
Que pulgas!
Só eu ( coitado de mim)

enxugando o suor e tam
bém ás voltas com as fer-
rotoadas, maldizia
de ser tão ..

commemo-

0 encerramento do

s-nno lectivo com um opti
mo programma festivo,
simultaneamente foi aber-
« a l.a
balhos

Incidentes

0 meu galanteio não leve
uma phrase de consolo para
a tua agonia, e os meus o-
Ihos nno souberam hicrime-

jar lagrimas para a tua tris
teza . . .

O nosso amiguinho de
pois que foi visitar a noiva
lá na bclla cidade de San

tos, voltoti scismado de que
deveria aprender a guiar
molücyclela.
De inicio, procurando o

caminho mais nccessivct,

alugou uma bicycleta e foi
a[)rcndcr a se equilibrar.
Uma razão o levou a alu

gar a bicydota; era mais
leve c caso lhe cahisse em
cima 0 accidente seria sem

nenhuma importanaa.
Não poucas foram aspes-

viram fazendo
a 'machi-

exposiçâo dos ira*
. executados pelos

eiumnos daquelle estabele-
de ensino que, no

u primeiro anno de func-
wonamento, demonstrou

a sorte
. solitário !

o

9uníor pelos a-
_ Apem.s n um gesto im[)re-

ciso, poude offerlar-tc uma
pouca do meu d('sconforto
sentimental . . .

Çs^orí/Va
Ficaste . -

_ As vezes numa volta do
riacho, o volteio as aguas
lambem atira uma flor ennir-
chocida sobre

soas que o

peripedas sobre
na». Tombo- e zig-zt/gs não
fallaram, como é natural.
Km dado momento, copí

a altencão muito fixa no seu

objeolivn deaprende?r o mais
brevtí, nno nottju um bar
ranco de i)ouco mais de 8'i
cenlimetros fora do nivcl

da estrada c...

A historia daqui cm dian
te c Irislissima. O nosso a-

migo esfolou consideravel
mente as pernas, r-:s[>nu o
nariz e conduziu lame-;ia-
velmcnte meia tluzia de es
coriações

liericncui e sim
bons rc.suUa(lo.s.

a margem a-

ridp do lago, ignorada, Iran-
qiiilla e talvez fodiz . . .

í

quasi SC

0 casfil.sinho.
Associação dos

Emp. no
Comrpcrcio

Ficaste . . .
das cinzas da minha

magua, da essencia do teu
sofírer, irrompeu vagarosa-
mente a illusão fagueira,

que anda prodigamente ti
ench('r de luz o recanto
sombrio do nosso stmli-
mento . ..

E

e Iiti-

Commemerauclo a passa
do décimo primeiro

diversa.s pelo
gem
anniversario da sua oi‘ga-

nização social,
a veterana e pioneira so
ciedade dc nobres c elo

giosas iniciativas, fez rea
lizar nos dias 21. 24 e 25
de dezembro trez festivaes

dansantes que marcaram
exito.

COI-JK).

Neste momento, conduzido
pdfi «scisma ■ que trouxe
de Santos, i;ilv(íz csü^ja a
esi)era de melhorar [).-ira
iniciar as tentativas.

.Mais uma vez digo: «a-
mor, amor... a quanto obri

gas 1»
Tudo isso porque, penso

eu, a iteqiiena gosta de um
jpasseio numa daquelins
cestinhas collocadas ao la
do (Ias niachinas infornaes
que 0 vulgo ‘chama.» dc
motocycleta.

a A. E. C..

Mas um dia; como os flo-
emurchecidas á margem

:i cheia
res

arida dos lagos, (\uo
arrasta, envolvendo no tor-
Vclinbo selvagem das aguas.
f,i irás também para sem-
nre (Ia nossa lapéra ridentcN
niidc oiitróra andavam co-
,brís roxos, csvoa(;ando so-

t ,-e 0 silencio de tmnba da^
,-pinhas desiiliisões . . -

'■ ● .V

No dia 21, ás 21 horas,
teve inicio a fcstti eoni a

recepção aos convidados.
A's 24 horas, depois de ini
ciado 0 baile, falou o nos

so collcga de imprensa, sr.

se

Grupo de Professorsua

É!e

Physica de São ucaçao Joni
Pau]
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— Luzia, filha do sr. Fe-
lippe Seckler Machado e d.
Amalia Vidille Machado, em
13 do corrente.

—Theudes;-o primogênito
do casal sr. João Segura Y
Grioles e d. Maria Vidal Se

gura, em 12 do mesmo mez. .
Aos felizes paes, nossos

cumprimentos, e aos novos
conterrâneos, os nossos vo
tos de felicidades perennes.

VA. . .Or
\

. '

1
\

DEZíiMBRO: niTVT.tui.ni i inT^rna.imi
1-

iSiSC

(iMariaDia 29, mer.ina
(leira.

Dia 30, íj. Cdesic
Dia 31, menino -Roberlo

. .[ANICIRO:

, NcllyI Dia I, siUa

Dia 2, meninos ^JlicFC-
dra, Piinio Poli e meniO‘‘
zinha Castro Ik’rbcr.

Dia 4, d. Jiidilh Fcrrcir-
e snla. Bromilde BiiFge'-

Pedro ;í:
Pereira ●-

Gi"!-F

agrimas ... A directoria da Socieda
de «Radio Educadora Pau

lista», que tem sua estação
transmissora á Rua Carlos

Sampaio n. 107, teve a gen
tileza de nos convidar pa-

visitar 0 seu esUidio e

assistir as irradiações dos
seus novos e finos pro-

gramraas' Possuindo 10.000
watts de potência, eníilei-
ra-se hoje, entre as princi-
paes sociedades do geaero.

Gratos.

Você, com os olhos tHsíes, , . , IRC disse
Que liauia chorado por causa de seu primeiro a-
mor desfeito.

A-
Di'! 5. srs. Simão

tini, Pedro Lopes -
íoyde Ladeirn Escrivão. ^
Dia 6, srs. Gerva.sib

halo Bclüni e d. Kosn Hcn

Dia 7, jovens Nelson ^ Sib‘‘
Figueiredo, Álvaro '
e (1. Gmiracyrn OÜvcirn^^^V^ji

Dia 8, sr. Francisco J
Castro 0 d. Maria Jose

Oswaldo

Armando Mazzuia e snU^-
Brescancini.

Dia 11, srs. João
veira, Kygino Pacheco
na Pereira.

Dia 12, sr. Frederico
Amalia Vidille Machafio
delina Marlinfclli Pandm*-

Dia 13, d. Eliza
no Pliniü Marques
nina Alzira iMacedo.

Dia 14, srs. Salvador
e Frederico Nano.

Dia 16, menina Mbri'‘^
cida Rangel. F^^íd*-

Dia 17, d. Deogina S<* jni
e o menino Romeu

Dia 18, sr. Adriano ia,
e a menina Mercedes

Dia 19, sr. prof.
snta. Olga Galaíasi ^ J
Joaquim Fabcr Fcrra-^- j^iir^
^ Dia 21, srs. Dazaro,j.
Duarte c Samuel Gn^ '

_ Dia 22. sr. Benio rJ«"
e 0 menino ^

Pobre menliia l Quando

se abriu para a vida, quaudo seus olhos brihn
ram de alegria ao ver alguém, guando sua bnrrá
sorriu alegremente para alguém, quando seuneii
sarnento pensou demoradamente em alguém
passou era sua vida, nesse momento mesmo sm
illusão foi a mais amarga das desiliusôes -
coração quasi parou seu rvthmo, seu pensamentn
Qulz estacionar eternamente naquelles breves
mentos de fcllz lllusâo e seus olhos
as primeiras lagrimas de amor...

ra

que

ilo,

seu
Dia 9, srs.

üli-mo' . ..	

ciioraram da

As primeiras lagrimas... gottas silen
ciosas Que deslisam docemente pela face em f
nos fios brilhantes... ellas exprimem a maior fi»r
porque são as primeiras lagrimas vertidas
primeiro amor desfeito.

Estão com o seu enlace
luatrimcnial contractado o
Snr. Arnaldo Martinelli, fi
lho do Snr. Antonio Mar-
linelli, funccionario da Con-
tadoria Paulista, com a se-

nhorinha Rozalina Pmto,
filha do Snr. Antonio Pinto,
funccionario da S. P. R.

Ao futuro jovem par, de
sejamos muitas felicidades.

●ni-

pelo iC-

Nielscin ^ F
iMóra e r

£I

As primeiras...

E quando de novo seus sentidos des
pertarem para outro sonho, quando de uovo
coração “sentir” alguém, sempre, sempre Vnp“
sentirá o gosto amargo daquellas gottas
desceram sílenclosamente pelos cantos
lábios, daquellas primeiras lagrimas
pelo primeiro amor desfeito...

Mas não tenlia meSo... procure vi„er
que trarao novos m-anfnQ

0 amor é todo leito de lagrimas... e"^com o
tume aauelle dolorido posto de iliusão desle tá
transformar-se-á em um gostioho de
mente salgada... mas continue, continue
chorando, pois com as lagrimas Vocês
não conseguirão o que não desejarem

íino aos conimemorando a aus
piciosa data do seu primei-

anniversario de funda-
rlfC-

ro

Da firma Viuva Silveira
& Filhos, fabricantes do a-
íamado Elixir de Nogueira
e nossos distiriclos annun-

ciantes, recebemos atten-
cioso cartão de boas festas

felicitações para o anao
de 1936.

«Sultana», retribuindo, a-
gradece penhorada.

çâo.●ira
vez «Sultana»,Mais uma

sabe apreciar o esior-
boa vontade dos jun-

que» que

ço e a
dialivenses. apresenta suas

O Popular».

íie seus
i^ertldas

	

! felicitações a
e Essa nossa presada col-

Itíga local, verá passar no
dia 3 de Janeiro p. f. o un-
decimo anniversario de fun

dação. Os que sabem quaes
as difficuldades que se of-
fereoem ao jornalismo do
interior, podem bem aqui-

la 	 	novos amores

ira

fiflua leve- Sultana», este mez, tem
nas-Filho

Ladei 0 piazer de registar o
de novos conter-

e futuros leitores.

sempre
ri-

. Dia 23, srs. Aldo
berto Castro Basiic, _
Parolli c a menina Nq .(irc:
Dia 24, sr. Rubino ^

_ Dia 25, jovens -
Lallegari; menina ApP*-
aeiro de Campos.

O
ra.

cimento

Este nosso collega de ím
prensa local, fez circular

tie dezembro uma
Gdiçao especial eni 44 pa
ginas, ricamente illustradas

r

raneos

Annotamos pois, o nasci
mento de Elizabeth, filha
do sr. Rodolpho Zimmel e

latar o valor dessa ephe-
meride.

A’ nossa collega apresen¬
tamos os mais sinceros pa-d. Varenka Ferraz, oceor-
rabens.rido a 9 de dezembro.® repletas de optimos aríi

I
Nossas



I
1918

^ SüLTAKfl b ^ SüLTAWA ^

— Pedi á vontade,
nha».

-- Peço que quem subir
á minha pereira
descer sem minha

íiazi- — -<Não pode ser .
— Pelo menos deixai me

comer aquella ultima pera,
que está ahi esquecida . * .»
— Isso sim».

— Fazei-me então, a es-

molinha de subir á pereira
e coIhei-a».

A morte subiu, mas a ve‘
lha, pelo dom que recebera»
disse logo :
— Fica te ahi, até eu te

mandar descer».

E é certo que durante al
gum tempo não se davam
obitos; e padres, médicos e
boticários, andavam descon
tentes das suas. profissões.
Assim a morte teve de en
trar em cominnação com a
tia Miséria; que a deixasse
descer,^ que lhe poui)ava a
vida. E fôi .0 que aconteceu;
porque a Miséria, emquanto
0 mundo fôr mundo, ha de
existir sempre, infelizmente
para a humanidade.

aE'

nao possa
. ordem».

— Será satisfeito o teu
desejo».
Como os garotos não sa

biam do caso, cedo experi
mentaram 0 eífeito do dom

maravilhoso;
pediiKlo
os deixasse descer da
reira. E serviu -lhes

Era uma velhinha muito
encarquinhada e andrajosa.
Parecia que tinha nascido
com 0 mundo. Vivia em uma
cabana de pedra secca e co
berta de colmo e ramalhiça,
e por fortuna tinha apenas
uma pereira sempre assal
tada pelos garotos da rua.
uma vez um peregrino foi
pedir lhe pousada e a tia
Miséria deu-lhe a manta com
que se cobria, e a unica mi
galha de pão duro, que ti
nha para passar o dia. Quan
do luziu a aurora, o pere
grino despediu-se da tia Mi
séria e disse-lhe que pedisse
0 que quizesse, pois que lhe
seria concedido. Ella pediu-
lhe pouco.

li

e choraram,
á tia Miséria que Aos seus distinctos assignantes,

annunciantes, leitores e colla-

boradores, deseja Boas Festas

e um feliz e prospero Anno Novo

pe-

_ - - a dura
licção, por que as peras fi
caram na pereira sem serem

furtadas. Estava-se nisto,
quando á porta da tia Mi
séria pára outro viandante,
mas com ar sinistro

tado. Perguntou-lhe
IVIiSGrici ●

~ 0 que quereis ?
— Sou a morte e venho

buscar vos».

Assim tão de repente?
i)eixae-me viver mais
anno».

e agi-
a tia

1 9 3 e19 3 5

nrm ri

vinho lhes lembrasse a Ceia

do Creador, o velho pai,
não pela idade, mas pelas
agruras soffridas, descia a
encosta e, a custo, numa

canequinha de folha enfer
rujada, trazia a agua, o vi
nho daquella ceia da misé
ria. Então, uma luz de es

perança os enlaçava e lhes
dava forças, tornando-lhes
a jornada menos ardua, e
os cinco seguiam, estrada'
adiante.

Foi num momento de de

sespero e contricção, que a
mulher, esposa daquelle po
bre trabalhador, e mãi da-
quelles trez filhos, falou: —
«Nascemos em S. Paulo,
mas somos filhos do Mun
do. Si aqui não encontra
mos trabalho, sigamos para
0 Rio, que é governado pe
lo Pai Adão».

E naquella madrugada se
guiram, alentados pela fé,
que dá vida aos‘morimbun-
dos. E a passos lentos, sof-
írendo fome e sêde, depois
de muitos dias, e de deses
peranças e esperanças, vi
ram se no centro da maior
cidade brasileira. Exhaustos

— Uma coisa peço emais
nada>.

ás esmolas, e incapazes de
mendigar o pão duro da ca
ridade, lá se foram, estrada
afóra, meio mortos, pela pe
núria, meio vivos, pela

ciai;sMi«i\iin\

um

KJiiíiJüilüíii● Jayme P. Coeli sinJiiísiíât
■■

■■

Pai, mãi, e trez filhos, a-
bandonados pela fortuna,
rnas amparados pela espe
rança, numa manhã de frio,

que o caminhar aque
cia, partiram. A estrada

percorrer éra longa — mais
ae quinhentos kilometros,—
«que vai de S. Paulo ao

Kio. Que fazer, porem, si o
destino daquelias cinco crea-
luras. na Terra, éra pade
cer a fóme e tiritar de frio,
sem uma

fé.

Trouxinha ás costas, os
cinco andarilhos da miséria

foram seguindo a sua rota.
A’s vezes cançados e esfo-

quedavam-se
beira da estrada, sobre um
barranco ou sobre um abys
mo, desanimados. E aquel-
les olhos, já seccos, de tan
to chorar, nas quatro pare
des das vicissitudes da vi
da, que para elles éra pro-

trabalho e não achá-
o Céu, como

a
ámeados,

0 orgulho industria

A machina de coser PFMrp a
savel em todo lar nela A T "'"'''ei'ndispen-

. lieUeza e utilidade.
A machma PFAFp é fabricad
de o ann.o de 1862;
industria mechani

PFAFF

queixa e uma re

pulsa, confiantes na paz do
oenhor ?

Partiram. Os passos eram
lerdos, mas constantes.
<le que lhes valia perseve-
rar naquelle meio hostil, em
que o operário,
que
fosse

curar

lo, fitavam
soffredores e crentes que
éram, e lá no alto, seja pe
la fraqueza physíca, seja pe
Ici moral catholica, na pe
numbra do infinito, viam o
Redemptor. E vendo o, lem-
bravarn-se dos padecimen
tos e das injustiças de que
foram vicíimas elevantavam-

oncorajados, cheios de

I
E

na Allemanba rles-

ira ^ supremacia da
-íca, 0 que garante s
a melhor

a

por mais
procurasse emprego,
cm que fosse, não en

contrava? Nascidos e crea-
■ vivendo,
'dé nas horas de maior
progresso da Metropolc, ..
mais pobrcmenle possível,
c agora, sen. trabalho c de-
sempjirados pela sorte, ini
migos (le estender a mão

ser a machina

- coser.II niachina de

Para demonstrações dirijam
rua Barão :

dado e de

-se

se,

vida.
0

I? K partia.m, de novo, de
pois de repartirem, entre si,
um pedaço de pão. Como,
naíiuelle instante, a falta detlatã! CaHetti

Representante
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A Festa da EsportivaMas ahl, então, eu não te-
ria você. ..

Não. Nâo convem voltar.

Deixe 0 calor que vá dando
motivos para lamentações
a toda gente.
Eu não devo lamentar.

O meu calor, aqui nesta
sala cujo unico rumor é o
radio do visinho, é sentido
somente na alma. Son.enie

eu 0 sinto, somente eu sei o
seu valor.

O thermometro que suba !
Suba! Para mim não exis
tem thermometros.

A massa humana que si
ga. Eu fico pensando em
você, mesmo que sejam pen
samentos vagabundos...
Os meus pensamentos e-

volam-se pelo ar como ser
pentinas de fumaça, mas
São pen.sameníos sinceros.
VICTOR MORSNO

A população, que
bela contra a

pelo longo jornadear, enfra
quecidos pelo jejum obri-
gatorio, mas fugindo ã ca
ridade publica, numa das
ruas mais movimentadas,
encostaram-se a uma pare
de, e ficaram, absortos, quasi
inanimados, e divinos, co
mo ovelhas de Jesus.
Transeuntes caridosos, ven
do os, mettiam a mão no
bolso e curvavam-se até os

infelizes. Mas elles recusa

vam, dizendo que Deus tam
bém soffreu, e porque, elles,
que éram seus filhos, não
podiam carregar a sua cruz?
Deixassem-nos. Agradeciam
a philantfopia, mas si lhes
chegara a vez, iam, felizes,
para junto do Senhor.

e offendidos pelas offertas
de esmolas. E pai, mãi e
trez filhos dirigiram-se a um
chalet da Delegacia. Lá, com
uma íactica feliz, foram ali
mentados.

Deus, lá das alturas ce
lestes, compadecido da si
tuação daquella familia, que
n’elje cria, lá da amplidão
enviára os alimentos que os
nutriria, fortalecendo-os e
dando-lhes a estabilidade
physica e mental.
L a familia da miséria ali"

menta-se, mais confiante no
Senhor, A fé vivifica a al
ma; a alimentação o corpo.

se re-

exploração
dos falsos miseráveis, que
fazem da sciencia do pedir
uma profissão, notando
desprehendimento daquella
familia, e não podendo aju-
da-la, levou o caso á poli-
cia. Commissarios, a paisa
na foram ter com elles, e
disseram-lhes da necessida
de de acceitarem alimen
tos. Mas elles, obsecados
pela idéa de que éram cha
mados ao Reino do Céu.
da acceitüVam hoi quando
um ardil sherlockiano do
policial, fe-los comprehen-
der a impossibilidade
continuar na

0

*

na¬

de

via publica,
assediados pela curiosidade ^ ^

A Festa

Vanessa, $ea drama de amor
I.

(Os grandes filmes do anno)
(

dai G. de C.

Esportiva A menina pobre abriu os olhos
psra o amor. Mas foi infeliz porque

enamorou dos olhos negros de
rapaz rico.

Isso se chama «alta» e «baixa».

Ha decotes escondendo vestidos,
batoii nos lenços dns rapazes e vai-
sâs coTTt O sâlüo ílluniínflcio pcío
brilho dos olhos e ausência de luz..

se

um

Por causa dessa differença a mo

ça pobre viu seu amor desfeito e
chorou...^ A familia do

tou da I
íamilía do

rapaz ncc nao gos-

sscripta... mas as amigas da
u- ■ rapaz rico é que acharam

ssa historia ruim de uma vez... Os bailes que a menina pobre
frequenta sflo pagos na porta... mas

apaga a luz para maior me
lodia das valsas...

zindo ? Se ella fumasse, dançasse com a
luz apagada, dissesse nicia duzia de
bobagens em francez, vestisse de
cotes de seda e n&o írab.alhasse,
principalmente nâo trabalhasse,seria
uma moça respeitável...

- as gentes que mendi-
bam nos passeios publico^,
a sombra estreita.

?■ P retem
a pensar. Pen-

vagabundos. Pen-
samentos de amor. Sonhos

do pre
sente Sonhos do futuro
yie íazem mendigar uma

ete^na^ ^^^^azeja de illusão

nao se

A menina pobre ganha a vida tra
balhando heroicamente e não joga
no bicho... As amigas da familia do
rapaz rico jogam no bicho, andam
de auto e fumam em surdina...

■ Calor ! . ..

Lá na rua as gentes pas
sam para os seus Destinos
debaixo do sol tropical que
eleva o meu then-pomelro a

33 a sombra.

Na casa do vi.sinho um

radio quebra desairosamen-
te a monotonia que vae pe
lo interior da minha casa.

E eu desejo tanto o si
lencio. Esse silencio que só
nos convem quando temos
uma imagem que paira em
torno de nós como uma di
vindade.

Ha no mormaço da lua

qualquer coisa que se
melha ao calor

A minha alma estará tris
te? Estará alegre? Desalen-

asse-

que sinto. Nesses bailes quando «liay algo»
a policia jntervem e os jornaes fa-

escandalo.
ficam alvoroçadas com

lembram do fu-

zem

As moças

isso... mas nao se
ríoso «catcii-as-catch-can» dos bailes
da «alta...* e quasi sempre ellas sao

protagonistas dessas lutas livres...
não se diz... todos sabem

fala e fica íiidn co-

. Isso se chama differen:iaçao so
cial...

Seria respeitável e seria um
belot» de completa inutilidade.

«bi-
to?

P logo as amigas do rapaz rico
ncarain escandalisadas porque elle
estava ‘«brincando» com a moça que
nao íiiitia mas que trabalha heroi
camente.

Nem eu o sei. Parece
que ella, a minha alma que
não é boa, que não é ruim
está cansada. Um ’
extranho. ..

-me
as

{Mas isso
disso, niguem

antes...)

Seria um «bibelot» que. á voz de
«lavar pratos» poria a bocca no
mundo e passaria 4 dias na casa
dos paes — exactamente como as
ricas amigas do rapaz rico...

cansaço moAs
moças ricas casadas, solteiras
vão aos bailes da 'hauteDOS fiA “ tem-

" saudo-

calor ^ Saroto, este

á arvore
Canrln de um rio arris-

e etc.

gomnie».Cançada do mundo ? Nâo
A minha alma

Emqnanto as moças bonitas orna*
mentam pliantasticos pyjames com
calças de largura astronômica e fu
mam coni piteiras freiidian.as, a mo
cinha pobre passa com sen chapéu
simples, trabalhando pelo i)âo dia-
rio.,.

SOuão pode,
nao deve sentir tamanha
fraqueza.

Calor!

hlssses bailes ha buffets com whis-
t/rrJ?!’’ S^tredores em penumbra,

5 ^3s estrellas, snioc-
ví-çUriA com farrapos de

*uos ó guiza de pingentes...

Mas ella trabalha, anda vestida e
não fuma... por isso ella viu seu
sonho desfeito e chorou , .

Calor é o que está condii-
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Especial para ^^Sultana i

9. Bento brigára com
a Lmca Marcondes. Estavam «de
mal» semanas a fio, desde o «mu
tirão» do Maneco Socó

Arrufos sérios, aquèlles! Já vie
ra o Imbuava, com a fala macia
com que defendia os ladrões de

.lá viera 0 Mandico da
^rharraacia Alegria». E um bando
viÊ primas, entre muchochos, e
uma inveja inconsciente nos olhos
rasgados... Mas qual! A Chica sa-
hira ao pae. Aquelle «peão» desu-
botinado. Que domárao potro mais
chucro na fazenda Mumbuca. Que
brando a prosa do Nico Çarapanã...
—Fiissive ! A}itão um' hõme óia

pta gente com uris óio de gato
morto! Garra de i'o>ivers;d em'iu-
das as festa. Passeia co’a gente
despais da novena, dnnsa
go nos recortado. Jura que
si 7xnm me vê tudo 0 dia.
^ sente farta na festa faiz verso
a fudinha do j-romotô ..
~ Vancenum vè, nha Chico,

0 Tonho iava

brava quando respondeu as qtta- ●
dra daquelle feitio...
— Quú nada! Cummigo é ansim\

fô sobejo que se pinc/tá ío-
ral Td cabadv\ Elle que namore

. aquella véi’a qiiatrólha, qu'eu ta-
inem já num penso mais nelle nem
um tiquinhol..

O Antonio sumira. Passava c.:
, dias ira ofíicina^ fabricando rojões
para o Natal. Não passêava mais
pelo Jardim, nas horas bulhentas.
Quando as moças andavam,
bandos, em torno dos
regados de luar..

É os companheiros mofavam em
risinhos perverso.s,- espicaçando a ‘
insleza do rapaz. Virigando*se deis

' <«laboas»-que lhes pregara' hos ca-
íeretes, sempre firme na viola Re-
penicando nsquadrinhas perfeitas
Que punham mais brilho no olhar
das dunas ÚQ bairro. E dislilavam
mais odio nos olhos dos nvaes...
— Antao nho Tondo, vancé anda

encafuado vióde a Cliica Marcon-
de ? Pum se açolere ansihi. Ituntel

hité fica feio pro maiõ viuiero ae
Taquary...
— Arál -Tõ irohaiando que nem

preto mina, môde os foguetes pro
Nata'... E as inleicCuf}... 0 Direc-

torio jà mando pedi cincoenia ro
jões pra festeja a victoria mnni-
cipa'...

E os dias passavam. O sol era
um disco de ouro sobre 0 azul es
maltado do céo. A vida cantava
nas aguas cio rio, engrinalclava-se
de folhas nas trepadeiras enormes.
Abrindo-se em corólas na alegria
colorida das roseiras. Nos cachos
brilhantes das
das. .. ●.

E'elles oilinvam, a natureza eni
festa. Abanando lentamente as ca
beças, num desconsolo ínconFes-
sado:

— Nosso! Que tempo 1 Esse calô
bóin

os

aos

canteiros

Um grupo cle amigo? de «Sultana»flori-mangueiras

it «

Hora lorva cias assombrações.
0 balbuciar das conversas rare-

faz-se, ainda, ao defrontar .
■ '^al assombrado. Onde, ánie-

noite cm ponto, ha um tremen
do guaiú de phantasmas brancos.
P'aranduIanclo doidamente em tor
no dos ipês ...

E porque ha perigo,
juntam os pares, mãos apertadas,
numa commiinicnção de pavores
rccaklados. Súbito, um gnto aba
fado. Visagem? Nao ... A Chica
Marcondes encontra-se com o An
tonio, que finge assobiar ciesprec-

adamente uma trova mineira,
no mutirão...

medo vence. As mãos se
soldam-se, ti-

para a novena da Immaculada..
—Eu

H-

aanmi'

morre

E má

não que num vou .. /k',s-
P^is ella que sóapparecelá móde

ella numa pubu damnnda... Mas
ma que seria hão cia' a Chica com
o rabo dos oio na sahida da reza...
Facencia!

Quando, nas horas de ócio, as
companheiras zombam do seu na
moro reatado, a Chica. Marcondes
explica, mostrando os dentes pe
queninos I
- Ara. queria vê vanceisno meu

Ioga'... O padre nnm disse que
pèrdousseino aos outro tuda as
offensa Antão ? Só assim é que
podia esquece.
O que a Chica não diz é que

tem uma grande ogeriza ao canto
dos gallos. Que, na vigilia do Na
tal, cortaram-lhe em meio o e.x-
tase de um beijo. Em baixo do
capão mal assombrado . ..

0 ca-

pao m
u gente desanimado ... la

* *

*

E debaldc, nas noites claras, o
sino da Matriz bimbalhava festivo,

que.

numa tiaporanga
* *

mais se

E _a vespera de Natal chegou
emfim. Annunciado pela folhinha
berrante da «Casa cia Sorte». A

Maria armou um presépe ma-
E ligou o radio para São

Paulo. O cinema deu «matinée»
fnfantil, com Oliver Hardy e Stan
Eatirel. Um Papae Noel governa
mental disífibuiu pelo correio, ce-
dtilas para eleição. E o vigário
lembrou, encarecidamente, a «mis
sa do gallo», em que falaria um
grande orador sacro. E os cabo
clos marcaram encontros com as
morenas no caminho da Matriz...

J U N D I A H Y

ciip

Aprendida
Mas o

focam, apertam-se,
midamente a principio Depois nti-

anoia louca. Traduzindo con-
- Perdoando,

stos. os dias

do impossível.

Daimo Belfort de (Kiattos

ma (Presidente da Academitk de Letras da Facul
dade de Direito de São Paulo.)fidencias rcprezaoas.

reciprocamente, os su
nassados á espcia
Narrando os devaneios da.s sema
nas a fio que passaram sem se
cnconlar...

Retardam o pa.sso.
■ficar bem juntos, os olhos nos o-
Ihos.* Esquecidos dos phantasmas.
Surdos ao sino que <-omeça a ba-
Ter no campanario prateado cle
liurir Ao.s rojões que espoucam
F -ilivamcnle no aI(o do morro Aos
molccitifis que malham os postes,
lá cm baixo, dansando de alegiia.

mais tarde, os ca-

A modéstia no homem é

como o Dudor na mulher

esse alguma coiisa de oe-
lado, de tímido, de .secréto,
que é a infinita delicadeza
do sentimento.

* Ví

Deixam-se

O relogio da Pharmacia dá on
ze hetras. A noile está linda. E o
povo alegre, communicativo.
estrada branqueia na encosta do
morro, batida em cheia pelo Itiar...
U vento parado. As sombras im-
moveis parecem 'estalicas. Um
mysticisino evoía-se dos-ramos
quietos, estendidos como oíferen-
das á
lencio.

A

Arthur Orlando

Ao elogio da sua virtude,
a mulher prefere sempre o
da sua belleza, o homem
do sen talento.

l*'. uma hora
bodos somiiolentos que desciam
n morro, de volta da Missa, quasi
os encontraram, balbuciando as
phrases,ternas, os juramentos c-
ternamente renovados...

noite religiosa do Natal. Si-
Meditnção. Recolhimento.

^*^nversas descaem. O ro-
O

As

-,se, tocados pelo mys-
inri« ●'^”'zento da payzagem. Na
''''^ecisao do pleniUmio. '

Vista parcial da cid :ide Jose' Veríssimoapanl ada
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m
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— E’ certo?

— Juro !

— Vaes casar ?

, — Vou.
— Quando?

Dentro de quinze dias.
Sentararc-se á mesa do

bar. Pediram bebidas,
Roberto, o amigo qué se

mostrava espantado, falou:
— E’ de caus.ar surpre

sa. Tu, bohemio incorregi-
vel, casares com uma pe
quena burgueza, lypo vi-
da-domestica ?
— Mas é para evitar

,, borrecimentos —esclareceu
Paulo.
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Preços absolutamente modicos, ^

● ro;

^ G 2 có
p .2 O -3 biiC %_< (● V C oj

3 u,

LCA 3& 3 3
T3 1

£* P .3
pQ

p c,2
o 3

. 3 »-

O - I G
<V £

a3 O OT2 _

a,'G P 3 3
r-

“ P

3 33 P -
0.3°

P

pt>o.- ●g°p‘"
£ 3 £. £ 3 3
° o: 3
- o bo . o
C o. 3 3 iP

ula“S c „
- 3 8

u

3

í
.P CA N

CA»

”i=
III

n^'OC3*ií^^*rrirCj —Üc/}
p .2 °p2
33^0 P3^GcnGcr..*PcA'^^ P

■aeis ggâ

co ■p
a p

o. cz

m .r3
j2 O.

- O ^
c2 ü

3C

>[@Í© ^73 3CA

1
3

g O

S p23
°Õ

5,202 3
.aá g'2

0"5 E como a pequena é ri
quíssima...
0 outro meditou um mo

mento. E teve este remate j ^
á palestra:
— 'Mas então porque pas-

uma casa de

3 O — E tu, que farás ?
— Gozar-lhe-ei o dinhei-

o P
l- w,e 1

CA

1
a- ' -V

ro na Europa.
— Com ella ?

— Si for possivel — com
outra.

Roberto ficou silencioso
olhando o copo.

Paulo bebeu sorridente.
— E tudo isso se cifra

a uma questão sem impor
tância. O motivo que pro-

essa pres^^o da la-

Como assim ? Que hou
ve emão ? Não a amas ?
— Não.

— Nâo comprehendo.
— Caso contra a minha

vontade.

Neste seculo ?

— Não hb desernopas-
1 Nem no futuro..

; ^ Beberam. Um silencio.
Boberto interrompeu-o:

■“ Com que então não é
uni casamento de inclina
ção.
— Absoiutamenie.
— Nem de interesse ?
— Da parte delia.
Outro espanto de Roberto.
Paulo elucidou o caso:
~~ Da parte delia por

que é Heh-na que tem in
teresse em satisfazer as
exigências da família.

s

Pb-

samos por
fruetas e roubamos, distra-
üidamente, uma uva,

gue-se que devemos com
prar o caeho inteiro ? ’
Paulo ironisou :

— E 0 peor é quando a V
uva é azeda.. .
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— Sim.

— Que ella te deu ?
Que lhe roubei, tendo

sidosurprehendido pelo pei.
Este gritou:
— «Minha filha ! Coitada !

Desesseis annos apenas!
Bandido ! Tem quô casar !
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do que chegue a tua porta,
e íicarás livre de toda an-

. gustia.
E 0 avaro teve de sere-

8igoar, depois de grandes
attribulações.
E eis que chegou a sua

porta uma mendiga velha
como o tempo e fraca co
mo a miséria. E o avaro
debalde tentou levanlar-se.
Sua alma tremia em sua

voz. Afinal, elle cahiupara
não mais se erguer.
Porque aquella mulher e-

ra a morte.

ao Senhor, semelhante á
do cego que recobrasse a
vista. . .

Sim — disse o peque
no, cavilloso.—E que mais,
mamãe ?

Emquanto o velho chefe
era queimado, os seus mais
destemidos cavalleiros, em
loucas cavalgadas, rodopi-
audo em torno da fogueira,
repetiani-lhe as façanhas
mais notáveis.

E, a cada feito que estes
proclamavam, a multidão
Inteira, bracejante. repetia,
unisona, por tres vezes, o
nome augusto do guerreiro
extincto.

E disse um eavalleiro :
«Como era forte, o nosso
chefe ! De uma feita, na
investida, a um só golpe
de lança, transpassou seis
valentes coutendores. Co

forte 0 nosso chefe!

O chefe celtibero, senhor
de cem tribus façanbudas
e de guerreiros que eram
incontáveis, acabára de
morrer da chaga que lhe
abrira lança audaz, na ul
tima batalha que travára,
lá em baixo, nas planícies,
junto ao mar.

E, como 0 chefe celtibe
ro morrera, todo o barbaro
povo das montanhas des

ceu em turbilhão pela mon
tanha, como pedras rolan
do pela montanha.
Armados de longas e pe

sadas Unças, vieram seus
possantes homens d’armas,
de musculos tão rijos co
mo pedras e de cabellos
tão duros como cerdas.
Vieram os adolescentes

que pastoreavam os buffa-

los e as douzellas que a-
pHscentavam as cabras;
vieram, uinda,
brancos

Em muitas léguas em tor
no se falava das riquezas
do avaro como dos thesou'

ros que explendem nos con
tos. Meio seculp de priva
ções haviam ellas custado
a seu dono. E privações
deante das quaes teriam
recuado os mais denoda-

dos penitentes. E aquelle
homem sem piedade uem
caridade comsigo mesmo
não podia guardal-as para
os outros, e o certo é que
em torno delle brotavam

as maldições como espi
nhos em terra secea.

Mas um dia, um mal de
mysterio e de terror do
mou 0 e tirou lhe a força
dos braços e dos pés
aquelles a quem a miséria
tornava injustos occultaram
mal o seu contentamento,
e murmuraram :

— São antecipações do
inferno.

E o enfermo consultou o

medico, feiticeiro indigno.
E este consultou seus orá
culos e disse :

— E’ preciso um grande
sacrifício.

O enfermo suspirou, e
esperou com a alma sus
pensa :
— Um sacrifício verda

deiro — insistiu o mago.
Deves entregar toda a ri
queza que tuas mãos juuta-
ram, mas absolularaente to
da, ao primeiro necessita-

pelejas; cera abutres igual-
mente o for:-ira, para que
bem sangrento fosse omor-
ücinio quando as hordas
caliiss< m sobro a presa, co
mo os abutrescahemsobre

a presa.

Todos vieram, emfim, pa
ra 0 funeral do chefe que
tombára. do golpe aberto
pela lança audaz, na ultima
batalha que travára, lá em
baixo, nas plajiicies, junto
ao mar.

E a mãe espantou
^ — Que mais ? Meu filho,
isto; a felicidade eterna,
invariavel.

se:

E elle murmurou, pesta*
Dejando:

Oh, sim !... E o pur
gatório ?

E a mãe respondeu:
2 morada da pe-

niiencia e da oração e tam
bém da esperança de gloria.
E 0 menino disse, então,

muito serio:

Luiz Franco

m - era

Um outro disse :

«Foram grandes seus fei
tos nas caçadas. Era tama-
oha a força do seu arco,
que íh ferir as aguias nas
alturas. Temiam-lhe o coa-
tacío as próprias feras,
po:s elle ers mais ferez do
que as feras.»
E disse um outro ainda :
«Èra cruento o nosso

chefe! Em seguida ás ba¬

liE

Prefiro ir para o pur
gatório, mamãe. No vasto campo das li-

ças, de mais de cem esta-
reos de comprido, postára-
se, contricta, a multidão,

na fogueira enorme,
erc^uida era meio no campo,

seguindo o velho rito, iam
queimar o corpo do guer
reiro.

Começãra o funeral.

A Esperança LUIZ FRANCO
os augures

que iraraolavam
uguias e os augures negros
que immolavam abutres.

Cera aguias se immola-
ram para que bem deno-
dado fosse

E.

A mãe ensinava o filho
a rezar. E o menino, com
uma déssas precocidades
que entristecem o coração
do sabio e são injuria do
tempo, insistiu, mais uma
vez, porque lhe explicas
sem a vida do ceo. E

mãe falou dos anjos,
ves como a brisa da

nhã, e das musicas celes
tes, melhores do que as
pedrarias para o vaidoso,
e aa gloria de adoração

Maneira facU
Um

mor ^®.P®zito entra numa
doni dá"* ® ao
balcão,

0 ataque nas

»r lii-cM»

casa, que está ao
pergunta :

ouflnM deme dizer
de ● ®eio kilo

orsaaSüaçao parSelta poderá oHerecer iim eerriço coBplelo
Prefiram a ^ ^

Somente uma
a

sua-

ma-
tss-i

para as suas cempras.

Varfiado sortimento de moveis e tapetes. FaciUdadea nos pagamentos.
Grave bem na memória s

ii
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ü
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Jardim da Sau-
talhas, quando se iniciava
o morlicinio, ninguém se
Ibe igualava no massacre.
Os golpes de sua espada
eram rápidos, certos e im
piedosos. Era como uma
tremenda tempestade des
encadeando coriscos ! Co

mo era cruento, o nosso
chefe U

E toi, assim, durante mui
tas horas, decorrendo a ex-
tranha cerimônia.

ET

dade, do Amor Carlos Ocampo, o extra
ordinário chronista de «La
Novella Semanal

«Casaremos — diz elle, em-
quanto roncam os
xons» dos autos, emquanto
0 campainhar dos bondes
e a exaltação dos -cmni -
bus» rythmam uma verti
gem de loucura — casare
mos; teremos uma casinha
toda branca, cheia de lim
peza e de flores, um paraí
so para nós dois e no qual
a miséria não se atreverá

que por elles não se filtra
ra a tristeza; terá tua mes
ma brancura, e esse mes
mo signal que tens aqui
no hombro...»

Ida

e da e icidade. escre

veu uma de suas melhores

paginas, observando os pa
res amorosos que vemos

passar «buscando o ampa
ro das sombras e do silen

cio».

Quero traduzir os últi
mos trechos dessa linda

clmmica do escriptor ar
gentino.

«Os pares amorosos são
necessários em nóssa ci

dade. Não põem, acaso, um
remanso na febre dos que
yâo e vêm por estas ruas
lerventes de egoísmo? Um
par de namorados, que en
contramos em nosso ca
minho, é como uma paisa
gem que se abre, de subi-
to, ante

ga-nos a encurtar .

e a j)or lhe o rythmo que
está dentro de nós. E va
mos imaginando a canção.
Vamos traduzindo em nos

intimo, as simples e
eternas palavras, cuja mu-
sica yem do fundo dos tem-
Pos. EUa e elle:
vez. dez,
nos atraz. 0 amor em seu
balbuciar, em suas espe
ranças, em suas illusôes

~ '"«í™ dos namorados.
- Certa vez pensei commigo mesmo, noroiie

nao tinha a quem externar meu oenaampnin

era o JardinTda Saudade, do AmSr e d“ ?ê&ciS?Se
Pensaria certo ? Talvez eiiciuaae ...
Três historias me iizeram

Nas horas em que cabem
as sombras, quando as of-
ficinas e os «ateliers», as
lojas e as fabricas, abrem
suas boccas para deixar
sahir seus empregados e
operários; quando sabem
operários e empregados
com a alma vazia pelo can-
çaço e 0 corpo adormeci
do pela tarefa diaria, é
quando a cidade começa a
ver as suas ruas enfeita

das de pares amorosos.
São os pares que se fun
dem nas sombras para il-
luminar a tristeza de suas
vidas com um pouco de il-
lusão, com um ponco de
poesia com um pouco de
mysterio. Vão formando,
assim, pymbolos; vão dei-

III

E quando a fogueira im-
mensa estava a extinguir-
se, uma zagala de feições
suaves, moça que apas
centava, num outeiro pro-
ximo, um rebanho de ca
bras. chegando-se bem jun -
to do brazeíro, disse :

« Sim. Era bem forte o

nosso chefe. Elle era o mais
forte dentre os fortes. O

nosso deus Teranio, doma-

dor de raios, estrangulou,
cie uma feita, a um só mo
mento, dois leões. Elle. no
entanto, o nosso chefe, era

mais forte do que Utn
Deus.»

pensar assim.

a entrar.

Trabalharei, pondo em
minha vontade a canção
de teu amor. Tu, com tuas

caçarolas uovinhas. farás
milagres, verdadeiras obras
de prestidigitaçâo que ser
virás nos pratos, na hora
do almoço e do jantar. Um
passarinho de ouro,-era uma
gaiola, que te acompanhe
todo 0 dia, para recorda-
des que assim estou eu
prisioneiro em ti: cantando.
Um vestido novo para ti,
para os dias de festa, e um
«pegnoir» largo, para
dar em casa. E eu. um ter

no por anno, que tú reno
varás todas as semana»,

dez tostões de benzina.

1

Uma mulher bella e
tempos atraz, ura iovcm. Durante lonao*S!Sii«
par feliz. A mão do Destino, porem foram um
ra muito longe. ^ ®“’ f®^ou-o, um dia, pa-

Na longa ausência
uma noticia lacônica. não veio uma carta nem

A mulher bonita pensou: .Com certeza
A saudade fe ia chorar

mor¬reu ...»

muito: Envelheceu
Nunca mais, na hpiiovo .i..

um lampejo de alegria. olhos, viu-se
Inda hoje, nas noites iIp i»

paineira frondosa, ella chora n ®®“toda sob
A Praça João PessSa^Jí Perdeu.

certeza, não existe. Existe, sim ó mulher, com
I ” Jardim da Saudade

turalmente. na-

noiísos olhos Obri

0 passoa

an¬ilFez se um grande silen
cio cncio de espectativa.
os cav^Tieiros, cansadissi-

mos. como após ás bata
lhas; as muiheres , com os
filhos e ^ganchados nas an
cas, desgrenhadas; os pas
tores, 03 augures, todos se
acercaram da zagala para
ouvi-la,

E ella proseguio :
«A’s vezes, quando elle

passava oas estradas com
o cortejo dos seus homens
d'armas. eu lhe atirava flo

res dos barrancos, mas

nunca se voltaram para
mira os seus olhos pesados,
os olhos que eram quaes
duas negras aranhas, na
teia dos seus cilios-...

E da fogueira, então já
qua.si extincta, soltou-se
utn novelo de fumaça que
se perdeu, em pouco, no
infinito ...

so

Dr. Anfesior Gandra

Medie» Operad«r

Consultas diariamente das

10 ás 13 horas, á

Rua Barã®, 115-Phone, 3«7

Outra mulher, muito iovpn «
todas as noites toma logar num banrp “Wito bonita,
Já a espera o namorado. aaoo. Quando chega

Longas horas alli estacinna
ras de amor, de fidelidade e de ípHpsj?!?’ *®*eudo iu-

Promessas _ essas
neste século de delírio... ^ ®messas tao

Esta mulher deve ter
que a Praça Joao Pessoa não exisí?*r®? * ®dim do Amor... existe. Existe,

nós, tal-
vinte, trinta an- Depois, um nene. Como se

lindo

nê»! Terá teus mesmos
claros assim, por-

0 nosso ne-ra

communs

eerteza de
sim, 0 Jar-

OlhOS;

ica
III

li
tr®

'V
íabrica : Turbânas hydraalicas moderblssimaa : rodaa ly,o .PEMOM. i reB«Udor.s aa- ^

«leclricos. Wais de 400 ínstallaçoes executadas. Pa-
diversos typo, tanto para installações modernas ru- j _
aperfeiçoamentos para installações d® luz e força |^5
villav. 20 annos de experiencla nesta especialida

Ultima historia:
Um casal de velhos

veras |á constitue um marco sniijl? “'***»epo de nríma.

as noi^tes toma logar num dos baScõl *dS'*P?aça’
^ a felicidade^que não acho” qu^anta^vez^n'*®®^*'®® ®

casal de velhos cííja felicidade nãn®L?®® admirei
estremecida. f®fi

tomaticos a pressão de oleo
brica estas machinss em

raes, como todos os
para cidades e ~ *

de estào á disposição dos snrs. clientes. Peçam orçamentos
detalhados.

e

ermos

, ®sse
uem de leve

Que maravilha esse casai
Com certeza, para elles a ^®fhos l

nao existe. Existe, sim, o Jardim da Peíicidad”””

De deus

i

DUA BARAO BE JUNDIAHY, 1

CAISA postai, 21-JUNDIAHYJOÃO
III!

Napoleâo de Carvalho
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p cê, meu pobre amor, e na

repulsa que me causava
aquella profanação execrá
vel.

' Uma figura colorida, de
Dailarinaaposentada, pulan-
co para 0 palco, começou
a^uivar os versos que eu
íiao queria comprehender,
que eu iian podia admittir
naquelle logar, ante aquel*
la mulher...

supplicio 0’jiir
as phases que eu sempre

ocava, na distancia de
nosFa separação, repetidas
pela carca-ísa que se mo-
TiPin repetidas
mi imbecil e sujo
ennp para alli a sua

cenciade faunos de
de quarta classe.

Oumo pode sup-
mp á revolta que
fe Jpn f ^luella cor-
3 , vendo a espojar-se nu-
berra^l auiiiialesca e
amor ri^ ^^^Ção do nosso
musirn^” uosso passado, amusica que era
1 udo romance
thesis de
cação...

do^ssPTPdn 1 zeloso
turas^^^^° uiinhas aven-

Sahi para

- De - %0B1

xando ao passar por nós,
uma ternura, a evocação
de uma doce lembrança.

Os pares amorosos são
iiecesiarios à nossa cidade.

Elles põem uma suave e-
moção nos coi-ações tortu
rados dos que trabalham. |
dos que sonham. Elles
põem um verso ua alma;
elles despertam a dulcissi
ma canção que e a fonte
de tcdíi a belleza e que
anima todas as coisas UO'

bres da vida.

Foi num theatrinho de

variedades, entre 0 scena-
rio pobre e as grinaldas
baratas que 0 empresário
mandára suspender deante
da platéa. Foi alii, daquelle
tablado de madeira, que
me veio um doloroso de

sengano. da iilusão que eu
ainda guardava de nosso
amor. Não foi na ac-

cepção do termo.um desem-
gano; foi a perda da sua \
poesia que ficara no pas
sado, na musica de uma
canção deliciosamente emo
tiva daquella canção que
você cantava ao telephone,
para que eii ouvisse, ou na
escada de sua casa, quando,
sentados nos degraos ami
gos, teciamos os nossos so
nhos queridos, os nossos
sonhos que hoje, ao recor
dai os, tenho a impressão
de que foram realraente so
nhados...

A orchestrinlia começára,
apenas, perversamente in
discreta. 0 nosso longínquo
poema musical que eu ja
mais ouvira a não ser de

seus lábios, quando me bei
javam 0 ouvido e já meu
coração se confrangia, na
dolorosa lembrànça de vo-

Huyo PlccM
p
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^ Prudente de Mo- ^

raes, 188

Telephone, 17
j Productos chinaicos e pharmaceuticos

esmerado serviço de laboratorio
f m

á
K

Rigioroso e

Leites e Saràaataas ânSantis

AffUãs mineracs

I Deposito de artigos dentários
Prodnoíos da FEora Medicinal

' Prodnclos veterinários

Homeopathias dos mais acredâíatíos laboratorios

I:jj

Neste modelar a-

çoLigue, encontram- ^
se .^cmpre cs[)eciai

I,

de porco i-

misturada e

ij linguicu

I pm-a,
chouriço. Carne de

t.i

ma

I vacca, de gado es- |j

I pecial, e de porco, |

cmfim tudo que se

relacione com 0 ra-

domiciliares, rapidas.em nosso

um paren-
eommovida evo-

Sntregas

Serviço HiOGítisrno.

J mo. amarn-r. ^ um
ní^ A ^^®^timento na al-

que fora. pa-
mul^P?’ ^.^‘^uibra de uma
iuncto á minha‘’e '

calma '

pre inm.' parasem-
íe VeaTrin’?""!'’®'''® “aquel-
entrp variedades,^nue oscenario
grinaldas baratas

♦

Os pedidos serão ú

I attendidos promp- I
I tamente pelo pho- «
I ne n. 17 com a I

PHâBMACIA ITAMANã é comprarServir se na

tp meSBíor prodwicto pelo meSbor preço»
‘0

\

pobre e as

dtr deante da platéa..

p'maior rar e

absoluta seriedade.

mo^ SUm
voa louvignac
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